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INTRODUÇÃO

Os primatas do gênero Alouatta são animais folívoros-frugívoros, porém com uma maior preferência por folhas
dentre os neotropicais e são, como um todo, chamados de folívoros comportamentais, tendo a necessidade de
descansar uma grande parte do dia, facilitando assim a digestão (Neville et al., 1988). São importantes dispersores
de sementes e frutos das espécies de plantas que ocorrem nas floretas neotropicais. Neste sentido, se torna de
grande importância para manutenção destes ecossistemas, no entanto, se encontram ameaçados devido à
fragmentação dos seus hábitats (Mikch, et al., 2004). Grandes mudanças nos ambientes naturais no estado de
Rondônia, foram principalmente devido aos projetos de colonização oficial do Governo Federal, gerenciados pelo
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), que foram gradativamente implantado no estado,
alterando a estrutura de posse e uso da floresta no decorrer de três décadas, incentivando a substituição da floresta
por atividades agrícolas ou pastoril (Toledo et al 2007). O tamanho da área de vida e o modo de uso do espaço
entre os primatas podem depender de aspectos sociais, de estratégias alimentares comportamentais, as quais podem
mudar de acordo com a disponibilidade de recursos alimentares em diferentes áreas de floresta.

OBJETIVOS

Os objetivos deste estudo foi identificar o hábito alimentar, o comportamento social e o tamanho populacional da
espécie Alouatta seniculus em um fragmento florestal localizado no município de Teixeirópolis, Rondônia.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em um fragmento de floresta no município de Teixeirópolis, estado de Rondônia (10° 54'
44.70”S e 62° 15' 54.75”W). Foram realizadas transecções lineares em uma área de aproximadamente 5,12 hectares
composta predominantemente por floresta secundária num período de 12 meses. As observações foram entre 7:00 e
12:00h e das 14:00 às 19:00h da tarde, totalizando 130 horas de observação direta dos animais em campo. As
observações foram feitas de maneira direta com auxilio de binóculos e registros fotográficos.

RESULTADOS

Em relação ao tamanho da população, durante este período de monitoramento, foi registrado um aumento
populacional que inicialmente era constituído por um grupo de 6 indivíduos, sendo: um macho adulto, três fêmeas
adultas, sendo que uma estava em período de gestação e dois indivíduos jovens com sexo não identificado. No final
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da pesquisa o grupo contava com: 8 indivíduos, sendo 01 macho adulto, 5 fêmeas adultas, 2 indivíduos juvenis com
sexo não identificado. Quanto ao hábito alimentar, durante o período de observações foi registrado que em maior
parte do tempo à espécie utiliza na alimentação, folhas, porém foram registrados vestígios de resto de frutas em
tronco de árvores freqüentados por eles, no chão e em fezes. As espécies vegetais consumidas foram Fícus
catappifolia, Ormosia sp, Spondias mombin, Theobroma cacao, e Carica papaya. Sobre o comportamento, o grupo
dos primatas observados apresentaram baixa atividade e pequena percentagem de tempo gasto em movimentação,
percorrendo diariamente pequenas distâncias.

DISCUSSÃO

Maior parte dos animais neste grupo estudado foram de fêmeas. Segundo Bicca-Marques et al., (1994a)
normalmente, os grupos de Alouatta que vivem em fragmentos de florestas são compostos por mais fêmeas que
machos adultos, esta característica ocorre, devido à competição por território entre os machos ser maior em trechos
pequenos em que são obrigados a viver. Neste sentido, o desmatamento no estado de Rondônia e na região
amazônica em geral, ameaça a sobrevivência dos bugios de várias maneiras. A mais evidente é que a retirada da
vegetação restringe seus ambientes a pequenos fragmentos isolados, além disso, a alta densidade de animais nestes
fragmentos provoca a diminuição de alimento e conseqüentemente o desequilíbrio ecológico (Iwanaga, et al.,
2002). Para Queiroz, (2005) os guaribas ou bugios são animais de comportamento, geralmente, discreto com
movimentos lentos, passando mais de 70% de seu tempo descansando devido a sua dieta fundamentalmente
folívora. Provavelmente, em função da estratégia energética econômica dos indivíduos, quando a qualidade do
alimento é baixa (dieta basicamente folívora), há uma tendência em reduzir o gasto energético pela redução do
tempo dedicado à locomoção. Devido à grande diversidade de ambientes que ocorrem em regiões alteradas, estudos
comparativos em diferentes hábitats são importantes para avaliar o grau de flexibilidade comportamental de uma
espécie e para a definição de estratégias conservacionistas, principalmente, nas áreas limítrofes de sua distribuição
(Jardim & Oliveira, 2000). Para Estrada (1984) a realização de estudos em diferentes hábitats, é a única forma de se
compreender e delimitar a amplitude da variabilidade adaptativa de uma espécie.

CONCLUSÃO

Os resultados desta pesquisa sugere uma boa capacidade de adaptação destes primatas em novos ambientes
parcialmente alterados e tem facilidades para colonizar novos hábitats. Conclui-se também que estudos de grupos
faunísticos pode ser considerada uma importante ferramenta na avaliação do estado de conservação das espécies
nas comunidades, pois estão intimamente relacionadas à ecologia e aos modos reprodutivos das espécies, além de
demonstrar a sua fundamental importância na cadeia alimentar.
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